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tros minérios críticos pode ter

impactos ambientais significa-

tivos, como consumo excessivo

de água e degradação do solo. A

mineração ilegal pode degene-

rar em focos de violência, ter-

rorismo, entre outros.

 A existência desses recursos

não significa apenas uma di-

versificação que não só aumen-

tará a competitividade de Mo-

çambique no cenário global, co-

mo também contribuirá para o

desenvolvimento económico

sustentável do país. As expor-

tações inaugurais de lítio pela

Deccan Gold tem um certo sim-

bolismo na medida em que si-

naliza o posicionamento de

Moçambique como um forne-

cedor estratégico de minerais

críticos. 
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nante na geopolítica mundial.

O potencial do continente afri-

cano é o maior em detrimento

das outras reservas que pos-

suem estes e outros minerais

raros. Cada país adopta a sua

estratégia de exploração destes

recursos mas há uma tendência

emergente: África não quer

continuar como fornecedor de

matéria prima bruta para os

países ricos.

  Com cerca de 5% das reservas

mundiais de minério de lítio, a

África tem um enorme potenci-

al, ainda não explorado.

  A experiência de Moçambique

com a descoberta das enormes

reservas de gás natural na ba-

cia do Rovuma, norte do país, e

confirmadas como estando en-

tre as dez maiores do mundo,

não nos levou a pensar de for-

ma estratégica. Não calculamos 

que o gás nos levaria a uma re-

levância na geopolítica global

que nunca tínhamos experi-

mentado antes. Os problemas

em Cabo Delgado são conheci-

dos por todos.

 Segundo o Banco Mundial, a

produção mineral poderá au-

mentar em quase 500% até

2050 e que serão necessários

três mil milhões de toneladas

de minerais e metais para apoi-

ar a expansão da energia eólica,

solar e geotérmica, juntamente

com o armazenamento de e-

nergia.

 O que queremos sugerir é que

Moçambique comece a enten-

der o SIGNIFICADO GEOPOLÍ-

TICO de alguns dos seus recur-

sos naturais e, a partir daí, de-

senhar estratégias de sua ex-

ploração.

A extração de grafite, lítio e ou-

Temos que entender o signifi-

cado geopolítco do que temos

  Grafite e lítio são essenciais na

corrida de transição energética

ao nível global, especialmente

na substituição de combustí-

veis fósseis nos nossos siste-

mas de transporte. Estes dois

minerais  críticos (estratégicos)

são essenciais para a produção

de baterias recarregáveis para

veículos elétricos (EVs, sigla em

Inglês) e sistemas de armaze-

namento de energia em dispo-

sitivos eletrônicos.

  Chamado o "ouro branco" da

revolução das energias renová-

veis, o lítio é um componente

essencial das baterias recarre-

gáveis que alimentam tudo,

desde telemóveis a carros eléc-

tricos.

  Moçambique, depois de se

destacar como um dos maiores

produtores de grafite no mun-

do, está a emergir como produ-

tor importante do lítio. A india-

na “Deccan Gold Mines (DGM

L)”, a única empresa de explo-

ração e extracção mineira da

Índia, anunciou recentemente,

através de um comunicado,

que adquiriu uma participação

maioritária em cinco blocos de

lítio em Moçambique, nas pro-

vincias de Zambézia e Nampu-

la, nas regiões centro e norte do

país, respectivamente, e deve-

rá, em breve, iniciar a expor-

tação deste mineral.

  Na presente edição da Educo

Energia Moçambique Newslet-

ter dedicamo-nos a estes dois

minerais críticos cujo acesso e

controlo tem sido factor domi-

Editorial

A electrificação do siste-

ma de transporte glo-

bal não acontece sem 

o lítio e a grafite que são neces-

Sexta - feira - 04 de Outubro de 2024 | Quinzenal: 12ª Edição | www.energia.educo.co.mz

sários para as baterias de iões

de lítio utilizadas nos veículos

eléctricos.

  Uma bateria contém dois eléc-

trodos – um ânodo (negativo)

de um lado e um cátodo (positi-

vo) do outro. Um electrólito fi-

ca no meio e move (cont. pag. 3)
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(cont. d. pag. 1) iões entre os e-

léctrodos durante o carrega-

mento e descarregamento.

  O continente Africano possui

entre 30-75% das reservas

mundiais de lítio, fosfato, co-

bre, cromo, manganésio, ouro,

platina, diamantes e alumínio.

  Alguns destes minerais, como

o grafite e o lítio, são indispen-

sáveis para a chamada tran-

sição energética, ou seja, a pas-

sagem de uma economia base-

ada no petróleo e gás para uma

fundamentada em fontes reno-

váveis. Analistas perguntam se

isto representa, finalmente, u-

ma possível oportunidade para

o continente(?).

  Vários países africanos ricos

em lítio, incluindo o Zimbabwe

e a Namíbia, estão a tentar de-

senvolver indústrias de proces-

samento e refinação para cap-

turar mais dos lucros da procu-

ra global do material de bate-

ria.

  À medida que a indústria au-

tomóvel se desloca para veícu-

los eléctricos (VE) – impulsio-

nados pela proposta de proi-

bição de automóveis a combus-

tíveis fósseis a partir do final

da década, os preços e a procu-

ra de lítio subiram.

  A China, a maior refinaria de

lítio do mundo e um dos princi-

pais produtores do mundo, do-

mina a cadeia de abastecimen-

to, mas os governos ocidentais

e as empresas internacionais

estão a tentar desafiar isso e

ver as reservas de lítio de Áfri-

ca como uma oportunidade.

Segundo agências especialisa-

das, a produção de lítio em Á-

frica deverá aumentar rapida-

mente esta década. A partir de

40 mil toneladas deste ano, o

continente produzirá provavel-

mente 497 mil toneladas em

2030, sendo a maior parte pro-

veniente do Zimbabwe.

Lítio

  Um VE utiliza as mesmas ba-

terias recarregáveis que se en-

contram em telefones ou com-

putadores portáteis, só que

maiores. O cátodo requer lítio,

níquel, manganês e cobalto –

metais caros que se encontram

num dos produtos químicos

para baterias mais comuns, o

NMC 8-1-1. (oito partes de ní-

quel para uma parte de manga-

nês e uma parte de cobalto).

Outros produtos químicos fa-

miliares incluem o NCA (ní-

quel-cobalto-alumínio) e o LFP 

(fosfato de ferro-lítio).

  O ânodo é normalmente feito

de folha de cobre revestida

com grafite, um metal crítico

que é mais difícil de obter do

que o lítio. Estes materiais pre-

cisam de ser extraídos e proce-

ssados em compostos químicos

de alta pureza e depois trans-

formados em baterias do ta-

manho de uma mala, um pro-

cedimento que é dominado pe-

la China, que representa cerca 

de 75% da capacidade global

das baterias de iões de lítio.

 Actualmente, existem dois

meios principais de extração de

lítio: a partir de salmouras em

lagos salgados evaporados,

conhecidos como salars, e a mi-

neração de rochas duras, onde

o lítio é extraído de corpos mi-

nerais de pegmatite contendo

espodumena, apatita, lepidoli-

te, turmalina e ambligonita.

Um terceiro e novo método é a

mineração de argilas.

  O carbonato de lítio é ampla-

mente produzido a partir de

salmouras ou salinas, enquanto

o hidróxido de lítio é extraído

de fontes de rocha dura e é a

forma preferida para utilização

em baterias de VE. Ambas as

formas ocorrem naturalmente,

mas os métodos de extração de

cada uma são diferentes.

  Para o carbonato de lítio, o

processo envolve o bombea-

mento da salmoura para uma 

série de lagoas de evaporação,

cristalizando os outros sais da

salmoura e deixando um licor

rico em lítio, isto pode demorar

até dois anos. O carbonato de

lítio é então produzido após a

remoção das impurezas, e o

produto final pode ser posteri-

ormente processado em hidró-

xido de lítio de alto grau, mas

com um custo adicional.

  Os minerais de rocha dura de

lítio mais importantes encon-

tram-se nos preg- (cont. pag. 5) 

Imagem: Mobiauto
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Em memoria ao Malangatana Valente Ngwenya

por minas de grafite ou de gra-

fite sintética/artificial. Apenas

grafite em flocos, atualizado

para 99,95% de pureza, pode

ser utilizado.

 Um VE plug-in médio contém

70 kg de grafite, ou 10 kg para

um híbrido. Cada 1 milhão de

VE requer cerca de 75.000 to-

neladas de grafite natural, o

equivalente a um aumento de

10% na procura de grafite em 

flocos.

  Existem dois tipos de grafite:

natural e sintética. O grafite

sintética é feita através do tra-

tamento de materiais de carbo-

no amorfo a altas temperatu-

ras. Nos EUA, a matéria-prima

primária é o coque de petróleo

calcinado e o pez de alcatrão de

carvão. O fabrico de grafite sin-

tética custa até 10 vezes mais

do que o grafite natural, pelo

que é menos atraente para a

maioria das aplicações.

(cont. d. pag. 3) matitos graní-

ticos, que são unidades rocho-

sas intrusivas formadas a par-

tir de magma rico em minerais.

O espodumena (em grego sig-

nifica “queimado até virar cin-

zas”), um mineral que contém

lítio que ocorre como cristais

numa variedade de cores, é

mais predominante nos peg-

matitos. O processo de ex-

tração envolve atrituração e a-

quecimento das rochas até à

forma de pó, com a ajuda de á-

cido sulfúrico, e depois mistu-

radas com carbonato de sódio

para criar hidróxido de lítio.

  A cadeia mundial de abasteci-

mento de lítio tem uma estru-

tura oligopolística: existem ac-

tualmente oito países domi-

nantes na produção conhecida

de lítio. Três deles – Austrália,

Chile e China, que representam

quase 90% da produção global.

Grafite

 Tal como o lítio, a grafite é in-

dispensável para a mudança

global para os veículos eléctri-

cos. É o maior componente em

peso das baterias de iões de lí-

tio, com cada bateria a conter

20-30% de grafite. Mas devido

às perdas no processo de fabri-

co, são necessárias 30 vezes

mais grafite do que lítio para

fabricar as baterias.

 O material do ânodo, denomi-

nado grafite esférico, é fabrica-

do a partir de concentrados de

grafite em flocos produzidos 

  O mercado do grafite natural

é de 1 a 1,2 milhões de tonela-

das por ano e é constituído por

três formas de grafite – em flo-

cos, amorfo e granulado. As a-

plicações históricas utilizam

principalmente grafite amorfo

e granulado, no entanto, a mai-

oria das novas tecnologias e a-

plicações requerem grafite em

flocos grandes. Das cerca de 1,2

milhões de toneladas de grafite

processadas anualmente, ape-

nas 40% são flocos.

  Actualmente, as indústrias

automóvel e siderúrgica são os

maiores consumidores de gra-

fite, com a procura em ambas a

aumentar 5% ao ano. A indús-

tria siderúrgica utiliza o grafite

como revestimento de panelas

e cadinhos, nos tijolos que re-

vestem altos-fornos e para au-

mentar o teor de carbono do

aço. O grafite substituiu o ami-

anto nas lonas e pastilhas de 

travão automó-

vel e é utilizada

em juntas e

materiais de

embraiagem.

As  velas de ig-

nição também

são feitas com

grafite.

 

Metais críticos

O grafite está

incluído numa

lista de 23 me-

tais críticos

que o Serviço 
Geológico dos EUA considerou

críticos para a economia nacio-

nal e para a segurança nacio-

nal. Há dois anos, a Comissão

Europeia colocou o grafite

natural na lista de matérias-

primas críticas para baterias,

juntamente com o lítio, o anti-

mónio, o cobalto e o vanádio.

  Além disso, apenas um pun-

hado de empresas controla a

maior parte da produção mina-

da. Estes incluem produtores

focados no Chile, como a Albe-

marle e a SQM, e os mineiros

chineses Tianqi Lithium e Gan-

feng Lithium. 

  Um relatório dos EUA sobre

cadeias de abastecimento de

metais críticos mostrou que a

procura de grafite para apli-

cações de energia limpa exigirá

25 vezes mais grafite até 2040

do que a produzida a nível

mundial em 2020.
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a nível mundial, tornando-se

um importante interveniente

na cadeia de abastecimento

mundial de veículos eléctricos

(VE). O mineral é um compo-

nente essencial nas baterias de

íons de lítio que alimentam os

VE, sublinhando a enorme o-

portunidade que o país tem pa-

ra se tornar mais próspero(?).

  Segundo Jason Mitchell, da

“bne IntelliNews” - traduzido

de inglês-bne IntelliNews, an-

teriormente conhecida como

Business News Europe, é uma

agência de notícias e empresa

de mídia com foco em mer-

cados emergentes globais - a

mina de Balama, na Província

de Cabo Delgado, norte de Mo-

çambique, poderia fornecer até

40% da grafite mundial. 

 Actualmente, Moçambique

fornece quase 10% do grafite

mundial, um número que de-

verá aumentar para cerca de

15% até ao final da década, se-

gundo a Benchmark Mineral

Intelligence - também conheci-

da como Benchmark Minerals,

uma agência de relatórios de

preços com sede em Londres e

fornecedora de informações

especializadas para a cadeia de

fornecimento de baterias de

íons de lítio para veículos eléc-

tricos.

   A maior parte do potencial de

grafite está concentrado na

província norte de Cabo Delga-

do, onde a empresa mineira

australiana Syrah Resources a-

firma operar a Balama, a maior

mina de grafite de alto teor do

mundo.

  Balama é um dos maiores de-

pósitos de grandes flocos do

mundo. O projeto mineiro, que 

iniciou a produção comercial

em 2019, tem reservas mine-

rais de 108 milhões de tonela-

das com uma classificação de

16% de carbono grafítico total e

recursos minerais de 1,42 mil

milhões de toneladas com uma

classificação de 10% TGC. 

  Envolve duas minas a céu a-

berto e é operado pela Twigg

Exploration and Resources,

uma subsidiária da Syrah.

  Em dezembro de 2021, a Syrah

assinou um contrato de quatro 

anos para fornecer materiais

Em Abril de 2023, a Tirupati

Graphite, empresa mineira re-

gistada no Reino Unido, adqui-

riu duas operações de mine-

ração de grafite na província

de Cabo Delgado, com as quais

espera fornecer 8% do forneci-

mento global total até 2030. 

  A Triton Minerals, outra em-

presa australiana, está tam-

bém a desenvolver uma mina

de grafite no distrito de Ancu-

abe, na mesma província, loca-

lizada perto da mais antiga mi-

na de grafite do país proprieda-

de da GK, uma empresa alemã.

  A Triton tem uma concessão

de grande escala com cerca de 

5,7 milhões de toneladas de

grafite durante pelo menos 25

anos. Controla também o pro-

jecto Grafex de extracção de

graffiti no distrito de Ancuabe.

  Para além da grafite, Mo-

çambique é dotado de grandes

e diversas jazidas minerais,

que incluem carvão (carvão co-

que de alta qualidade e carvão

térmico), minério de ferro, titâ-

nio, apatite, mármore, bentoni-

te, bauxite, caulino, cobre, ou-

ro, rubis e tântalo. Muito deste 

potencial mineral está em

grande parte inexplorado.

  O projecto de Balama tem u-

ma capacidade de produção de

350.000 milhões de toneladas

por ano (tpa) e uma vida útil

superior a 50 anos. Poderá re-

presentar uma quota colossal

de 40% do mercado mundial de

grafite.

  O grafite natural tem poten-

cial para tornar Moçambique

num país rico, mas uma das

maiores ameaças é o grafite

sintética. O grafite sintética é

fabricada principalmente atra-

vés do aquecimento do coque

de petróleo, um subproduto da

refinação do petróleo, a uma 

temperatura extremamente e-

levada. Atualmente consome

muita energia e é caro de pro-

duzir, mas a sua qualidade é

muito superior à do grafite na-

tural. Novas fontes de grafite

sintética estão a surgir na Eu-

ropa e nos EUA.

Lítio

 Moçambique está na imi-

nência de entrar para a lucrati-

va lista do negócio do lítio, na

sequência do acordo de princí-

pio que o grupo chinês Tsing-

shan alcançou com o governo

para investir cerca de US$ 40

mil milhões na implantação de

um parque industrial no Don-

do, Província de Sofala, através

da sua subsidiária, a Afrochine

Smelting (Private) Limited, se-

gundo maior fabricante de pro-

dutos de aço inoxidável da Chi-

na, o grupo chinês vai investir

numa primeira fase 20 mil mil-

hões de dólares. O acordo de

princípios foi rubricado no

passado dia 14/06, em Maputo,

abrindo portas para a consu-

mação do projecto de investi-

mento denominado “Mozam-

bique Green Industrial Park”.

  Deccan Gold Mines (DGML), a

única empresa de exploração e

extracção mineira da Índia, a-

nunciou recentemente, através

de um comunicado, que adqui-

riu uma participação maioritá-

ria em cinco blocos de lítio em

Moçambique.

  Segundo um artigo publicado

no portal de notícias Devdis-

course, esta circunstância colo-

ca a DGML na faixa de pegma-

titos (rocha ígnea plutónica ou

intrusiva) do Alto Ligonha

(província da Zambézia), mun-

dialmente conhecida pelos

seus ricos depósitos de pegma-

titos de lítio-cé- (cont. pag. 7)

Moçambique possui

alguns dos maiores

depósitos de grafite 
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ma entidade recentemente cri-

ada cujas únicas participações

são uma mina e direitos de ex-

ploração no distrito de Gilé, na

província nortenha da Zambé-

zia. O controlo acionário dará à

Huati Lighting o controlo sobre

a mineração, britagem, proces-

samento e transporte do lítio

extraído.

Publicidade

Em memoria ao Malangatana Valente Ngwenya

(cont. d. pag. 3)  sio-tântalo (LC

T), importantes para a extrac-

ção de lítio de minerais.

  Os blocos de concessão de mi-

nerais críticos foram adquiri-

dos através da Deccan Gold FZ

CO (DGFZCO), uma empresa

detida a 100% pela DGML, nos

Emirados Árabes Unidos.

  A empresa chinesa Huati Li-

Fontes:

https://macaonews.org/news;

https://www.researchgate.net;

https://www.oeconomico.com;

https://www.diarioeconomico.co.m;

https://www.mozcarro.com;

https://www.somo.nl;

https://www.intellinews.com;

https://aheadoftheherd.com

(Compilação, tradução e edição da res-

ponsabilidade do Editor)

ghting Technology – fabricante

de iluminação pública e exte-

rior – vai investir 3 milhões de

dólares numa participação de

controlo em uma empresa de

mineração de lítio sediada em

Moçambique, segundo relatos.

 A subsidiária Huati Energy In-

ternational vai adquirir 85 por

cento da Kyushu Resources, u-
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